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Para este total é válido o mesmo comentário relati 

vo à falta de dados sobre a consulta médica para o ano de 

1973, tendo sido feita a análise a partir dos dados de 197~. 

(Vide gráfico 5). 

4.6.5 Quadro VI - AnáZise da Produtividade 

O volume de Produção Bruta Ajustada por 100 unida 

des monetárias revela uma tendência decrescente, principal 

mente nos primeiros anos da série. Observa-se, por exemplo, 

que o volume de 1974 foi de apenas 52,2% daquele de 1971. 

Deste ano em diante conservou-se em torno de 45%, com pequ~ 

nas oscilações. (Vide gráfico 6). 

O custo médio unitário da P.B.A. apre~entou tendê~ 

cia crescente, tendo atingido em 1979 um.Índice de 239,1%do 

observado em 1971. Observa-se também que o aumento maior o 

correu nos primeiros anos da série. (Vide gráfico 7). 

O volume da P.B.A. por 100 horas de recursos huma 

nos aprese~tou uma tendência oscilante nos vários anos da 
... • • #W 

ser~e, mas em pequenas var1açoes. Por exemplo, o total de 

1972 foi de 82,4% daquele de 1971 e em 1980 foi de 104,3%. 

(Vide gráfico 8) 

Quanto aos rendimentos, observa-se um comportamen-

to completamente diferente entre o da hospitalização e o da 

consulta médica. O rendimento da hospitalização apresentou 

pequena oscilação nos anos da série, mas manteve-se próximo 

do nível máximo ( ± 0,90). O rendimento da consulta médica, 

porém, apresentou uma queda muito grande a partir de 1972. 

Por exemplo, o rendimento do ano de 1974 foi de apenas 42,8% 

do de 197l,enquanto que o do ano·de 1980 foi de 9,5%. <vide 

gráficos 9 e lOl 
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Com relação ao grau de utilização deve-se lembrar· 

que para a hospitalização ele acompanha o rendimento, ap~~ 

sentando o maior valor em 1971 (97,47) e o menor em 1980 

( 80,5 2) • (Vide gráfico 11). 

Quanto ao grau de utilização da consulta médica, 

pelo fato de serem levadas em consideração para o seu câlcu 

lo as horas médicas realmente trabalhadas,. não foi possível 

o seu cálculo. 

O custo médio dos recursos humanos,de maneira g~ 

ral,ap~esenta tendência crescente, com seu menor valor em 

197~. (1,08) e o maior em 1979 (5,02) .• (Vide gráfico 12). 

O custo proporcional dos insumos pessoais apresen 

ta te~dência crescente até 1975, a partir de então ap~esen 

ta oscilação. Seu menor valor foi obtido em 1971 (27,52%) e 

o maior em 1978 (58 ,60%). (Vide gráfico 13). 

4.6.6 Conclusão 

Na análise de custos de produção, observa-se uma 

tendência crescente. Algumas hipóteses explicativas deste 

comportamento podem ser aventadas. 

Primeiramente, ao aplicar a têcnica,tivemos que 
. . 

desprezar atividades outras que são realizadas na institui 

ção devido ao problema de homogeinizar tais dados. Se ob 

servamos naquelas atividades uma tendência decrescente, o 

mesmo não pode ser dito quanto a outras atividades que nao 

foram levadas em conta. Obviamente se outras ~tividades au 

mentassem seu volume de produção, poderíamos chegar .. 
a con 

clusão de que inclusive haveria uma tendência decrescente 

no custo das atividades. Porém,o que se evidencia é um au 

mento do custo, explicável, primeiramente, por uma queda 
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contínua na produção das três atividades já citadas; mas não 

apenas isto, pois para uma queda de produção de 23,36%, hou 

ve um aumento no custo de 112 ,65%·. Uma queda na produtivida 

de dos recursos humanos, parece, também, não ser a explic~ 

ção, pois, embora tenha apresentado oscilações chegando a 

74,61% do ano base de 1971, chega-se ao final do perÍodo es 

tudado, 1980, com um volume de P.B.A. em relação a horas de 

recursos humanos 4,38% maior que no ano de 1971. 

A explicação para o aumento do custo parece estar 

na composição dos recursos humanos. O custo mêdio dos recur 

sos humanos para um valor 100 em 1971, sobe a 412,96 e~~980 

e, em relação aos gastos correntes da instituição,a partici 

paçao dos insumos pessoais passa de 27,52% em 1971, para 

51,39% em 1980, tendo atingido o valor 58,60% em 1978. Isto 

nos leva a acreditar que com mudanças na composição dos re 

cursos humanos com contratação de pessoal mais diferenciado, 

ocorreu um aumento nos gastos com pessáal sem um aumento do 

volume de produção (a técnica não permite uma análise da qua 

lidade dos serviços· prestados). 

Com relação ao rendimento e grau de utilização fo 

ram levadas em consideração apenas hospitalizaçã9 e consulta 

médica. 

O rendimento e grau de utilização da hospitalizaçã~ 

calculados de ·forma semelhante, levando-se em consideração 

pacientes-dia e número de leitos, apresenta uma tendência 

decrescente (de 97,47% em 1971 a 80,52% em 1980) embora nao 

muito acentuada, mostrando aquela alta.percentagem de ocup~ 

çao de um hospital de doen~as crônicas. Uma observação deve 

ser feita quanto a forma de cálculo destes dois itens para a 

hospitalização~ acreditamos que na verdade o rendimento deve 
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ria ser calculado com o número de altas e -nao com o dado p~ 

ciente-dia. 

O rendimento mostra que se acentua a subutilização 

dos consultÓrios médicos existentes, de 0,91 em 1972 

0,08 e~ 1980, com a queda no número de consultas. 

para. 

Este fato, provavelmente, está ligado à mudança da 

política de saúde específica para a Hanseníase. Assim, nos 

primeiros anos da série os pacientes internados teriam condi 

ções mais precárias, exigindo maiores cuidados médicos, o 

que praticamente nao ocorre hoje. O ~Hospital atualmente está 

descaracterizado como tal, (vide, por exemplo, a existência 

de apenas 2 enfermeiras em 1980), funcionando como colônia e 

ligado muito mais a problemas sociais do que a propriamente 

médicos. Apesar disto, o número de médicos, embora tenha os 

cilada no período, em 1980 foi o mesmo de 1971, ou seja, 19. 

4.7 donoZusões 

4.7.1 Observando receitas e despesas de capital (Quadros 

3 e 4), nota-se que apenas estão presentes nos anos de 1976, 

1977 e 1980. Tendo em vista os gastos da instituição, isto 

não seria possível, pois despesas ·de capital devem ter ocor 

rido por todos os anos do período estudado. A explicação pa 

ra tal parece se prender ao fato de tanto o Hospital 11Dr.Fran 

cisco Ribeiro Arantes"como o Departamento de Hospitais de 

Dermatologia Sanitária, ao qual aquele está subordinado, se 

rem Unidades de Despesa, concentrando-se no Departamento as 

receitas de capital. 

4.7.2 A proporção de recursos humanos empenhados em ativi 

dades-meio (75%) e em atividades-fim (25%) permanecendo a 
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proximadamente a mesma por todo o perÍodo em estudo, .dá a 

idéia de que não deve ser atribuÍda a modificações nesta es 

trutura a queda progressiva da Produção Bruta Ajustada obser 

vada durante o perÍodo. No entanto parece exagerada a prev~ 

lência observada, o que diminui a eficiência da instituição. 

4.7.3 Com relação aos gastos com pessoal, já referido 

por ocasião da análise dos quadros, observou-se um crescimen 

to dos mesmos, em relação aos demais gastos de 26,64% (1971) 

a 52,07% (1975), oscilando a seguir, para em 1980 situar-se no 

valor de 46.,93%. Tendo em vista a proporção que se costuma 

observar em outras instituições, parecem ainda baixos tais 

gastos. O crescimento observado deve-se à contratação de·pe~ 

soal especializado em detrimento de mão-de-obra indiferencia 

" da, com um consequente aumento do custo do serviço prestado, 

o que não seria desejável, muito embora a técnica não pe~mi 

ta uma avaliação qualitativa dos serviços prestados. 

O fato de grande percentagem das· despesas se con 

centrar em materiais de consumo demonstra a descaracteriza -

ção da instituição como um hospital, passando a se preocupar 

com a manutenção de grande contingente de pacientes que pod~ 

riam estar vivendo fora dele. 

Apesar de se constatar esta proporção não habi 

tual, ou talve~ por causa dela, foi possível perceber entre 

os pacientes um descontentamento quanto à qualidade da ali 

mentação, principalmente no concernente ao preparo da mesma. 

4.7.4 ,Constatou-se que o SAME apresenta problemas quan 

to à parte de estatística propriamente dita, além de apresen 
. -

tar instalações precárias. Este fato dificulta a análise da 
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evcluçio da instituiçio, o que deveria ser feito rotineira 

mente, para buscar-se uma dinâmica sempre mais ajustada 
... 
as 

novas realidades. 

4.7.5 Constatou-se a inexistência dos Setores de Fisio 

terapia e Reabilitação, embora constando da estrutura formal 

da instituição. Isto é particularmente grave no caso, tendo 

em vista que uma das ações mais importantes no tocante à Han 

seníase é a prevenção de incapacidades e a reabilitação do 

paciente incapacitado. Esta falha contraria, portanto, p~i~ 

cípios fundamentais da abordagem moderna da questão. 

4.7.6 Constatou-se a inexistência de qualquer atividade 

para ocupar os pacientes dos carviles, ficando eles todo o 

tempo sem a menor perspectiva. 

4.8 Recomendações 

4.8.1 Tentar a recaracterização do hospital como tal; 

para isso começar a depativar a colônia, transferinào recur 

sos para a operação do hospital. Neste sentido, o financia 

mente teria suas proporções alteradas, aumentando-se o mon 

tante rese~vado para pessoal principalmente ligado a ativida 

des-fim, e diminuindo-se o montante reservado a material de 

consumo. 

4.8.2 Usar de modo mais racional o material de consumo, 

principalmente no tocante à alimentação, tornando-a mais a 

ceitável e portanto menos desperdiçada. 

4.8.3 F.eestl'\lturar o SAME tanto em instalações fÍsicas 
. . 
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cr~antc em relação à es-::atística, procurandc padronizar os re 

la~Órios anuais para facilitar a a~álise. 

;.8.4 Estrutu~ar cs setores de Fisioterapia e Reabilita 

çao e I ou Terapia Cc·..lpacior:al, tanto para exercer suas açoes 

er:qt4an-:c a colôr.ia esti·ver ati·:.:a., quanto para o nível hospi­

talar. 
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GR1FICO 6 - VOWME DE PBA POR 100 UUIDADE!; l·l<lli?I'WA:; - fUDJCi': DE i3A:::E, HO:;PITAL "DR. FRANCISCO RIBEIRO ARANT~", 

I'l'U, slo PAULO, DE 1971 - 1980 

1971 1972 1973 1975 1978 197fJ 

FOHTESs HOSPITAL "DR. FRAUCISCO RIBEIRO ARMITES" 
DIVISIO DE HA!IZElWLOGIA E Df.Rl.L\TOLOOIA SMIITARIA DO lllSTITUTO DE SAlfDE DA CST-SS 

DEPARTJ\l~l'llTO DE HOSPITAL.: DE DERMATOLOOIA ::;.AUIT.(ru:A DA CAH-SS 

OBS: DADOS DE 1973, NIO DI~P<Il1'VEIS 

1980 
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GRlFICO 7 - CUSTO MtDIO Ul:IT1RIO DA PDA - friDICE DE ilASE, HO!..:PIT AI. "DR. FRJlNCISCO RJBEJRO /JUt'rrES" 
1 

rro, slo PAULO, 1971 - 1900 

1971 1972 197S 
FC!~TES: HOSPITAL "DR. FRANCISCO RIBEIRO ARANTES" 

DIVISIO DE IIJINSE:JOLOOIA E DERMATOLOOll S.ANITWA DO INSTrJ.'UTo DE SA11DE DA CST-SS 
DZPARTMmn'O DE HOSPITAIS DE DERMATOLOGIA S.A1liT1Rli DA CAH-SS 

OBZ: DADOS DE 1973, NIO DISPWfvEIS 

lffl 1978 1119 1980 
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GRfnCO 8- VOLUME DE PBA POR 100 HOOA.S DE RECURSOS IIJKANOS - 1NDICE DE BASE, HOSPITAL "DR. FRANCISCO RIBEL'10 AIWITES", 

:mi, SIO PAULO, tm - 1980 

FcmES: IlOsmAL "DR. FR.AUCISCO RIBEIRO .AJWiTES" 
DMSIO DE HANSDlOLOOIA E DFalATOLOGIA SAlUT!RIA DO lllSTI'l"UTO DE SAlfDE DA CSI'-SS 
DEPARTAMENTO DE HOSPITAIS DE DERMI..'l'OLOOIA SANITWA DA CAH-SZ 

OBS: DADOS DE l'!T'J, BIO DISPCiifiEIS 
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GRIDCO 9 - RDDIM.Fm'O DE HOSPITALIZAÇIO - tlmiCE DE BASE, HOSPITAL "DR. li'RANCISCO RIBEIRO ARANTES" 
1 

rro, SIO PAULO, 1971 • 1980 

1972 1973 1974 

FarrJ:Ss Hosm.AL "DR• FRAICISCO RIBEIRO ARABTES" 

DMSIO DE HAIISDWLOOIA E DlilrnATOLOGIA SANITmu DO IN~'TITUTO DJ: SJ11DE Di CS'l'-SS 

DEPAR'l'.AMEITO DE HOSPITAIS DE DERMATOLOOIA SANITWA DA CAH-SS 

1'117 1~8 1979 1980 
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GRJFICO 10 - Rilml.'MmTO DA CWSIJLT.A MbiCA - fNDICE DE BASE, HOSPI'l'AL "DR. FR.MlCIJCO RIBF.IHO ARANTE~" 

rru 1 SIO PAULO, 1971 - 1980 

19'/1 1973 1174 1975 1976 

FON'l'ES: HOSPITAL "DR. FRANCISCO RIBEIRO .ARArlTES" 
DffiSIO DE HAHSlliOLOOIA E DERMATOLOOIA SA!HT!RIA DO INS'l'ITUTO DE SA11DE DA CS'l' .. SS 
DEPARTAMEIITO DE HOSPITAl~ DE DflU-1ATOLOOIA ~;ANIT~RL\ DA C.AH-SS 

OBS: D.ADO~ DE 11'!3, Nlf.O DISPQl!vEIS 

tm 1978 1980 
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GRlFICO U- GRAU DE UTILIZA.ÇIO DE HOSPITALIZAÇIO - f!tDICE DE BASE, HOSPITAL "DR. FRANCISCO RIBEIRO ARAUTES", 

rro, SIO PAULO, 1971 - 1980 

1~1 1f/72 1973 1~5 

FONTE.J: HO.:.PITAL "DR. FIWiCISCO RIBEIRO .ARAUTES" 

DMsiO DE HAilsmiOLOOIA E DERMATOLOOIA S.ANITWA DO DISTI'nJO DE SAifDE DA CS'l'-SS 

DEP.ARTA!1El1TO DE HOSPITAIS DE D1'm1ATOLOOIA. S.ANITJR:u DA CAH-SS 

1CJ77 1978 1CJ79 1~ 
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GRiJ'ICO 12 - aJSl'O ~IODOS RmJRSOS HJMAifOS (P<It 100 HOOAS), MOEDA CCtiSTAR'l'l - ftroiCE DE BASE, 

HOSPITAL "DR. FRANCISCO RIBEIRO ARAN'l'E~, :mJ 1 SIO PAULO, lr/1 - 1980 

1971 1973 1974 1975 
P'<lfTIS: msmAL "IIt• FRANCISCO RIBEIRO ARAtrrES" 

DIDSIO DE HANSUfOLOGll E DERMATOLOOll SANI'fWA DO IHS'r:mrt'O DJ s.GfDE DJ. CS'f-SS 

DEPART.o\MmTO DE HOSPITAIS DE DFltMATOLaiiA SANIT.b:u DA CS..SS 

19'/8 1979 1~ 
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· GRfFICO 13 - CU:Jl'O PROPORCIWAL DOS lNSUHOS PE:;SOAIS (PORCENTAGFM) - :!NDICE DE BASE - HOSPITAL 11 DR,.FRANCISCO RIBEIRO .ARANTES", ITU -

S.P., 1971 - 1980 

·------~---------r--------~--------~--------~--------r--------,---------~--------~--------~ 
1971 1972 1'113 1975 l<f!6 

rarrES: HOSPITAL "DR.FHMIC!f>CO RIBEIRO ARmES'' 

DIVISlO DE HANSI!lWLOOIA E DI!»>ATOLOOIA SAIU'l'-'RIA DO INSTITUTO DE SA11DE DA CST-SS 

DEPARTAMmTO DE HOSPITAl~ DE DERMATOLOOll SANITWA DA CAH-SS 

1980 
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